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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 

O desperdício e a perda de alimentos ainda é crescente e por consequência, desencadeia um grande 
impacto na sustentabilidade dos sistemas alimentares, reduzindo a disponibilidade local e mundial de 
alimentos e afetando diretamente a segurança alimentar e nutricional das pessoas. O objetivo do estudo 
foi identificar a percepção de alunos do 3º ano do Ensino Fundamental. Trata-se de uma pesquisa 
observacional, descritiva, com uma abordagem quantitativa, composta por 22 alunos com a média de 
idade de 8,73 ±0,703. Utilizou-se um questionário piloto com 10 perguntas fechadas. Foi realizado o 
teste de Shapiro-wilk para normalidade dos dados e o teste ‘t” pareado para fazer a comparação entre 
sexo. E o teste de ANOVA para comparar por idades. Os resultados mostraram que 54,5% não jogam 
comida fora, 40,9% jogam pouco comida fora, 59,1% não deixam comida no prato e dentre as pessoas 
que deixam comida 22,7% dizem ser no jantar. Percebeu-se que 68,2% não utilizam depois, as sobras 
de alimentos das refeições,31,8% dizem que já perderam algum alimento e27,3% porque ficou fora da 
geladeira. O estudo concluiu uma prevalência ao não aproveitamento dos alimentos e da ocorrência de 
alimentos perdidos, devido a não utilização adequada do método de conservação.  
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INTRODUÇÃO 
 
A perda e o desperdício de alimentos apresentam efeitos negativos 
nos âmbitos social, ambiental e econômico (Patra et al., 2020). Estes 
fenômenos ocasionam um grande impacto na sustentabilidade dos 
sistemas alimentares, reduzindo a disponibilidade local e mundial de 
alimentos, o que eleva o aumento nos preços destes e afeta 
diretamente a segurança alimentar e nutricional das pessoas (Caisan, 
2018). As perdas de alimentos ocorrem principalmente durante as 
etapas de produção, pós colheita e processamento, em situações nas 
quais o alimento não é colhido ou sendo danificado no 
armazenamento e/ou no transporte, o que contribui diretamente para a 
diminuição dos alimentos disponíveis para o consumo humano (Fao, 
2014). Por sua vez, o desperdício acontece quando há o descarte 
intencional de alimentos considerados apropriados para o consumo, 
sendo decorrente do próprio comportamento dos indivíduos (Fao, 
2014). Galian et al. (2016) e Santos et al. (2020), relatam que o 
desperdício de alimentos é uma questão ética e de interesse de toda 
sociedade civil, sendo necessário avaliar quais abordagens e ações 
 

 
 
estão sendo executadas para a sua diminuição. Correia e Linhares 
(2016), afirmam que a implementação de ações estratégicas a nível 
educacional, são fundamentais para o desenvolvimento do senso 
crítico e da capacidade reflexiva quanto aos hábitos de consumir os 
alimentos. Corroborando com esta afirmação, Almeida, Fernandes e 
Messeder (2019) relatam que a escola se apresenta como um 
ambiente privilegiado que instiga questionamentos e reflexões e além 
disso, a troca de vivências e a experiências que se tem, passam a ter 
um papel importante, podendo ser levadas até o lar dos alunos. Do 
ponto de vista pedagógico, discutir em sala de aula as razões pelas 
quais o desperdício de alimentos existe, as suas consequências e os 
meios de evitar, podem incentivar os alunos a refletirem sobre a sua 
relação com o meio ambiente e a importância da sua função no 
mundo social, político e ecológico (Fao, 2021). Assim, os alunos 
terão a possibilidade de entenderem o seu papel como cidadãos 
globais e como agentes de mudança, bem como perceber que podem 
ser disseminadores do conhecimento sobre a redução das perdas e do 
desperdício de alimentos no seio das suas famílias, no ambiente 
escolar e nas comunidades locais (Fao, 2021). Diante disso, este 
trabalho teve como objetivo identificar a percepção de alunos do 3º 
ano do Ensino Fundamental sobre perdas e desperdício de alimentos.  
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METODOLOGIA 
 
O presente trabalho caracteriza-se como uma pesquisa observacional, 
descritiva, de abordagem quantitativa, composta por 28 alunos de 
ambos os sexos, do 3º ano do Ensino Fundamental - Anos Iniciais, de 
uma escola pública da cidade de São Raimundo das Mangabeiras – 
MA. Sendo que destes, 22 alunos aceitaram a participar: 14 do sexo 
masculino e 08 do sexo feminino, com a média de idade de 8,73 
±0,703. Dessa forma, foram disponibilizados a eles o termo de 
consentimento livre e esclarecido-TCLEpara os responsáveis e os 
termos de assentimento para as crianças (TALE), que foi assinado e 
entregue aos pesquisadores. Por lidar comum projeto de pesquisa, 
envolvendo seres humanos, todos os procedimentos seguiram as 
recomendações da resolução nº 466/2020do Conselho Nacional de 
Saúde (CNS), com aprovação do Comitê deÉtica em Pesquisa sob o 
nº 5.575.878. Para a coleta de dados, utilizou-se um questionário 
piloto com 10 perguntas fechadas para verificar a percepção dos 
alunos sobre perda e desperdício de alimentos. Os itens do 
questionário proposto foram os seguintes: caracterização dos 
participantes (idade e sexo); ocorrência de perda e desperdício de 
alimentos em casa; ocorrência de desperdício durante as refeições; 
aproveitamento das sobras das refeições; perda pela não conservação 
dos alimentos e utilização e aproveitamento de frutas que possui em 
casa. As perguntas foram desenvolvidas utilizando linguagem simples 
e acessível e considerando os relatos das professoras da turma, no que 
se refere às habilidades dos alunos para a leitura, interpretação e 
escrita. Todas as questões foram analisadas pelas professoras e 
algumas foram adequadas, modificando termos técnicos que 
poderiam gerar dúvidas aos alunos. Antes da aplicação do 
questionário foi esclarecido aos alunos que estes não eram obrigados 
a participar e que não seriam identificados, sendo a identidade deles 
preservada.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Durante a aplicação todas as questões e opções de respostas foram 
lidas pausadamente para melhor entendimento. Foi possível 
identificar a dificuldade de alguns alunos com a leitura e a escrita, 
realidade confirmada pela professora como um dos entraves para o 
avanço da aprendizagem destes. Entretanto, mesmo diante das 
dificuldades, todos conseguiram responder as perguntas. Os 
resultados foram descritos como médio, desvio-padrão, mínimo, 
máximo, frequências e porcentagens. Para verificar a normalidade dos 
dados foi utilizado o teste de Shapiro-wilk. Foi realizado o teste ‘t” 
pareado para fazer a comparação entre sexo. E o teste de ANOVA 
para comparar por idades. O software utilizado para análise foi o 
Statistical Package for Social Science (SPSS20.0). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A Tabela 1 faz referência aos alunos que participaram da aplicação do 
questionário piloto, descrevendo suas características, como sexo, 
faixa etária e quantas pessoas residem em casa. Pode-se observar que 
os participantes do questionário piloto possuíam faixa etária de 7 até 
10 anos, estando a maior parte com 9 anos (54,5%). Em relação ao 
sexo, 63,6% eram do sexo masculino e 36,4% eram do sexo feminino. 
Com relação ao número de pessoas que residem em casa, verificou-se 
que a maioria respondeu que residem 5 pessoas em casa (36,4%). A 
tabela 02 mostra os resultados dos alunos quanto à percepção das 
perdas e desperdício de alimentos, no qual foi constatado que 54,5% 
não jogam comida fora, 40,9% jogam pouca comida fora, 59,1% não 
deixam comida no prato e dentre as pessoas que deixamcomida 
22,7% dizem ser no jantar. O que nos chamou a atenção foi que 
68,2% não utilizam depoiscomida que sobrou nas refeições,31,8% 
dizem que já perderam algum alimento, porque ficou fora da 
geladeira e 31,8%, 27,3% respectivamente disseram já ter perdido 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Tabela 1. Caracterização dos participantes 
 

Caracterização dos participantes  Frequência 
 n 

Percentual  
(%) 

Sexo Masculino 14 63,6 
Feminino 8 36,4 

Faixa etária 7 anos 1 4,5 
8 anos 7 31,8 
9 anos 12 54,5 
10 anos 2 9,1 

Quantas pessoas residem em casa 3 pessoas 5 22,7 
4 pessoas 4 18,2 
5 pessoas 8 36,4 
6 pessoas ou mais 5 22,7 

                                                 Fonte: Elaborado pelos autores (2022). 
 

Tabela 2. Respostas dos participantes do questionário 
 

Percepção sobre perdas e desperdício de alimentos  n (%) 

 
Você joga comida fora? 

Muito 1(4,5) 
Pouco 9(40,9) 
Nada 12(54,5) 

 
Você deixa comida no prato quando termina suas refeições? Em qual refeição? 

Não deixo 13(59,1) 
Deixo comida no café da manhã 1(4,5) 
Deixo comida no almoço 3 (13,6) 
Deixo comida no jantar 5(22,7) 

A comida que sobrou ou que você não comeu no café da manhã, almoço, lanche da tarde ou jantar é 
utilizada depois? 

Sim 4(18,2) 
Não 15(68,2) 
Não sobra comida 3(13,6) 

Você desperdiça (estraga) comida na sua casa? Qual? Não estraga nada 10(45,5) 
Frutas e verduras --- 
Pães, biscoitos, bolo 4(18,2) 
Comida do café da manhã 3(13,6) 
Comida do almoço ---- 
Comida do Jantar --- 
Comidas em mais de uma refeição 5(22,7) 

Na sua casa, vocês já perderam algum alimento, porque ficou fora da geladeira? Sim 7(31,8) 
Não 8(36,4) 
Às vezes 7(31,8) 

Na sua casa, vocês já perderam algum alimento, porque ficou por muito tempo dentro da geladeira? Sim 7(31,8) 
Não 9(40,9) 
Às vezes 6(27,3) 

Fonte: Elaborado pelos autores (2022). 
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comida dentro da geladeira.  De acordo com os resultados a maior 
parte dos alunos responderam não jogar comida fora tendo como 
resultado um percentual de 54,5%. SegundoRadzyminska (2016), 
mesmo os consumidores tendo consciência dos efeitos que o 
desperdício de alimentos pode causar, estes não se sentem impactados 
por isso, e suas condutas continuam inadequadas. Além disso, pode-
se elencar outros fatores que contribuem para essas condutas, como 
aspectos morais do indivíduo, habilidades de cozinhar, compras 
compulsivas e em excesso, o não aproveitamento da sobra dos 
alimentos, sentimento de culpa e valores materialistas (Costa; 
Campos; Santana, 2021). Quanto a utilização do que sobra das 
refeições do café da manhã, almoço, lanche e jantar, a maioria dos 
alunos (68,2%) disseram não utilizar. De acordo com Dantas et al. 
(2018), ainda é limitado o conhecimento da população acerca das 
formas de uso integral dos alimentos e de suas sobras, sendo estes uns 
dos grandes motivos de desperdício. O processo de aproveitamento 
integral dos alimentos minimiza o desperdício de produtos 
alimentares, impactando consideravelmente na redução de custos e 
melhoria da qualidade nutricional, visto que grande parte dos 
nutrientes se encontra presente na porção que frequentemente é 
descartada. Quando comparado o conhecimento dos alunos entre os 
sexos, apenas em uma questão houve diferença significativa. A 
questão em que avalia se tem comida suficiente em todas as refeições, 
percebeu-se que o sexo masculino relataram um percentual maior 
quanto não ter comida suficiente para se alimentar em todas as 
refeições 57,1% para 12,5% no sexo feminino. O desconhecimento 
das propriedades nutritivas do alimento, bem como o seu não 
aproveitamento, desencadeia o desperdício de muitos recursos 
alimentares, desde o plantio até o produto final. No Brasil duas 
grandes dificuldades enfrentadas é a fome e o desperdício de 
alimentos, gerando assim um dos paradoxos do País, do qual é 
considerado um dos maiores exportadores de alimentos, no entanto 
campeão em desperdício (Dantas et al. 2018). Em relação às perdas, a 
maioria respondeu já ter perdido alimentos por não ter sido 
conservado na geladeira ou por ter ficado por muito tempo na 
geladeira e quanto a utilização das frutas que possuem em casa, a 
maioria respondeu que pouco são aproveitadas para fazer algum 
derivado como: suco, doces e/ou polpa. Neste sentido, há necessidade 
de mais estudos com o intuito de discutir o tema sustentabilidade, 
bem como, mais açõese recursos financeiros para a formação e 
sensibilização de profissionais sobre dietas sustentáveis para que 
possam ensinar aos alunos, uma vez que, o profissional nutricionista 
nem sempre tem formação, conhecimento e é sensível a essas 
questões (Sousa, et al. 2015; Triches; Brito, 2021)  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O estudo concluiu uma prevalência ao não aproveitamento dos 
alimentos e da ocorrência de alimentos perdidos, devido a não 
utilização adequada do método de conservação. Assim, sugere-se que 
mais estudos possam ser realizados frente as formas de 
aproveitamento de alimentos e quais métodos de conservação podem 
ser aplicados para evitar as perdas e os desperdícios.   
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